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Living the land: beleza e sólidas memórias 
desfilam no filme premiado no Festival de Berlim

COMUNHÃO COMUNHÃO 
SECULARSECULAR
PREMIADO COMO MELHOR DIRETOR NO 
FESTIVAL DE BERLIM, O CHINÊS MENG HUO 
TRAZ UM RICO PAINEL DE COSTUMES DE 
UM VILAREJO INTERIORANO QUE JÁ NÃO 
OFERTA CHÃO PARA O MAIS AMBICIOSOS

Crítica // Living the land   

Ricardo Daehn

Algo mal-comparado, o 
que o cineasta americano 
George Stevens (do clás-
sico Assim caminha a hu-
manidade) fez pelo enredo 
de um rancho texano dos 
anos de 1920, próspero com 
a descoberta de poços de 
petróleo, é o que o chinês 
Meng Huo emplaca, em Li-
ving the land. Sai de campo 
a percepção de uma Repú-
blica Popular da China ar-
caica, e o espectador é con-
vidado a testemunhar um 
painel memorialista do ci-
neasta asiático, nascido em 
Henan, província do Vale do 
Rio Amarelo, em que pro-
grediu o budismo e se deu o 
progresso da civilidade chi-
nesa. Por sorte, a narrativa 
se concentra no lado sólido 
atido a valores positivos da 
vida agrária.

A paisagem rural, irreto-
cável, ganha a plasticidade 
da câmera  do diretor de 
fotografia Daming Guo (no 

passado, concorrente ao Ca-
merimage, relevante prêmio 
polonês que já consagrou as 
imagens de Cidade de Deus 
e Central do Brasil). Grosso 
modo, na produção, o tema 
dos caminhos para a me-
canização de uma milenar 
área rural, se sobrepõe à 
encenação, no filme, mere-
cidamente, destacado com 
o Urso de Prata de melhor 
direção no Festival de Ber-
lim. Há uma grandiosidade 

no roteiro e nos caprichados 
frames, que fazem lembrar 
do recente Vermiglio — A 
noiva da montanha, de 
Maura Delpero.

Todos os moradores de 
um vilarejo, em enorme 
comunhão, têm por lema 
de sobrevivência a estrita 
conexão à terra. O plantio, 
a  colheita, fases de casa-
mento, festejos e celebra-
ção diferenciada da cultura 
de funerais atravessam a 

telona, enquanto o menino 
Chuang Xu (Wang Shang) 
tenta se entender; logo ele 
que carrega um sobrenome 
diferente do resto dos pa-
rentes, e cujos pais seguiram 
uma corrida para o ouro — 
rumo à área urbanizada.

Com amplo fundamento 
autoral (a unidade vem de 
Meng Huo responder  pela 
edição e roteiro), se desdobra 
à frente do cinéfilo uma Ba-
wangtai embalada pela me-
mória do diretor de cinema 
que saúda o cotidiano na casa 
da bisavó, a implicação da di-

reta política de contro-
le governamental na 

vida das famílias e 
as expectativas 

laborais dos migran-
tes, que pretendem alcançar 
a cidade. Muito apoiada no 
cultivo do trigo, a paisagem 
deste filme (na maior parte 
encenado em mandarim) 
recobra a era do primoroso 
cinema de Yimou Zhang, 
criador de obras-primas co-
mo O sorgo vermelho (1988).

No mais, o jovem pro-
tagonista acompanha epi-
sódios como o da tia (com 
pesar silencioso), vista co-
mo uma noiva obrigada a 
um casamento, a vivência 
junto a um agrupado de 
normas rudes e compor-
tamentos estúpidos (ou 
hostis) de pessoas que não 
gozam de muitos momen-
tos de lazer. São ciclos que 
persistem na mente de 
Meng Huo, mas que che-
gam embebidos do prazer 
incondicional de um coti-
diano em que as ligações 
familiares e o convívio 
com vizinhos alastravam 
laços inquebrantáveis de 
solidariedade e encanto.
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